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Muito se tem escrito sobre os efeitos para a economia brasileira da forma-
ção da Área de Livre Comércio das Américas (Alca), que contaria com a par-
ticipação dos países do Nafta e do Mercosul. Contudo, grande parte do deba-
te está constituída por posturas ideológicas e dogmáticas contrárias à
formação desse bloco econômico, devido principalmente à presença dos Esta-
dos Unidos como principal p l ay e r. No fundo de toda essa arg u m e n t a ç ã o ,
parece viver ainda a postura mercantilista, que trata a relação comercial entre
duas nações como um “jogo de soma zero”.

É importante considerar todos os efeitos econômicos potenciais advindos da
f o rmação da Alca para guiar a política comercial em prol do máximo bem-estar
de nossa sociedade, tentando conduzir a análise da forma mais objetiva possível.

Os efeitos econômicos da realização de qualquer integração comercial podem
ser divididos em duas categorias: efeitos de curto prazo (estáticos) e efeitos de
longo prazo (dinâmicos). Entre os primeiros, os mais importantes são a criação
de comércio e o desvio de comércio. A criação de comércio é positiva para o país
que ingressa no acordo comercial, pois, nesse caso, a sociedade pode import a r
bens a um preço inferior, ao substituir um país fornecedor “caro” por outro “mais
barato”, devido à redução das tarifas alfandegárias. Todavia, a mesma redução de
tarifas pode levar ao que se chama desvio do comércio, quando ocorre o contrá-
rio, ou seja, quando um país fornecedor “barato” é substituído por um país for-
necedor “caro”. Em termos de um bloco comercial, caso o volume total de
c o m é rcio entre os países membros do bloco aumente, teremos criação de comér-
cio líquida, aumentando o bem-estar social, caso contrário, primará o desvio do
c o m é rcio, reduzindo o bem-estar social. No fundo, a criação de comércio surg e
pelo fato de que a redução das tarifas permite que os países que realizam o trata-
do de livre comércio aproveitem as vantagens da especialização, dedicando-se a
p roduzir aqueles bens para os quais existam maiores vantagens comparativas.

No caso brasileiro, um estudo no qual se utilizou um modelo de equilíbrio
geral computável (Gtap) estimou os efeitos da formação da Alca sobre o volu-
me de comércio dos países integrantes (Rangel et al, 2002). Os re s u l t a d o s
indicam que dito volume aumentaria para o caso brasileiro, pois o q u a nt u m
e x p o rtado agregado cresceria em 28,49%, enquanto o volume import a d o
agregado se expandiria em 36,07%, evidenciando a predominância da criação
s o b re o desvio de comércio, o que implicaria um aumento da eficiência da
produção e – realizando as devidas compensações – do bem-estar social.
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Outro estudo recente (Negri et al, 2003) mostra que a eliminação comple-
ta das tarifas a partir da formação da Alca produzirá um aumento na tendên-
cia das exportações brasileiras para os Estados Unidos e Canadá de 4,34% e
5,04%, respectivamente. Também é importante considerar que o crescimen-
to das importações provocaria a entrada de bens intermediários e insumos,
que, por serem mais baratos, contribuiriam para reduzir os custos e elevar a
competitividade da indústria nacional. 

Portanto, no que se refere aos efeitos estáticos da entrada do Brasil nessa
Área de Livre Comércio, os resultados sugerem um aumento na eficiência da
produção, o que, com as devidas compensações – pois em qualquer processo
de integração comercial existirão ganhadores e perdedores –, poderá se trans-
formar num aumento do bem-estar social.

Contudo, talvez as principais oportunidades para o Brasil integrar a Alca
p rovenham dos efeitos dinâmicos que essa associação produziria. Assim, em
p r i m e i ro lugar, pode-se esperar que as empresas brasileiras, ao terem acesso
p re f e rencial ao mercado norte-americano – um mercado de quase 300 milhões
de habitantes, com uma renda per capita de aproximadamente US$ 35.000 – ,
possam alcançar economias de escala, aumentando a competitividade de seus
p rodutos e minimizando o impacto das flutuações da demanda interna sobre
a produção e o emprego. O estudo à que fizemos referência anteriormente, e
que utiliza um modelo de equilíbrio geral computável, prevê um aumento de
2% no crescimento econômico do Brasil decorrente de sua entrada na Alca.

Outro efeito provável seria a redução do risco-país, pelo fato de que o Bra-
sil passaria a ser “sócio” dos Estados Unidos, o que provavelmente aumenta-
ria o fluxo de investimentos externos. Isso permitiria, por um lado, equilibrar
o balanço de pagamentos, reduzindo a dependência em relação aos capitais
de curto prazo, e, por outro, aumentar o crescimento econômico e a geração
de empregos, compensando com poupança externa a despoupança agregada
crônica de nosso país. De qualquer forma, o mesmo estudo anterior estima
que a entrada do Brasil na Alca produzirá uma melhora na balança comercial
brasileira de aproximadamente US$ 917 milhões.

Também é importante levar em consideração a provável transferência tec-
nológica que o Brasil receberia ao associar-se aos Estados Unidos e Canadá, o
que permitiria aproveitar mais intensamente os efeitos do spill-over dos avan-
ços da tecnologia das nações do Norte, com um impacto inegavelmente posi-
tivo sobre o crescimento econômico.

P o rtanto, por todo o exposto anteriormente, a entrada do Brasil na Alca
p a rece conter mais oportunidades que ameaças, gerando criação de comércio e
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aumentando as possibilidades de crescimento de nossa economia, o que, com
as devidas compensações, significaria um aumento do bem-estar da população.

O anterior não implica, evidentemente, que as negociações serão fáceis,
principalmente em relação à eliminação de subsídios a setores considerados
“estratégicos” pelo Congresso norte-americano. Todavia, não há nenhuma
garantia de que com a União Européia, levando em consideração a tradição
p rotecionista de seus países membros, os resultados das negociações sejam
mais favoráveis aos interesses brasileiros. Apesar disso, nosso país deveria
p rosseguir com a aproximação ao bloco europeu, pois isso pro v a v e l m e n t e
aumentaria as possibilidades de conseguir condições mais favoráveis para a
incorporação à Alca.

Seja como for, num futuro contexto internacional de negociações em
bloco, o Brasil, conjuntamente com os demais países do Mercosul, deverá
escolher integrar-se aos blocos que signifiquem gerar mais criação que desvio
de comércio, gerando ao mesmo tempo maiores oportunidades de investi-
mento, crescimento econômico e bem-estar social. De acordo com a arg u-
mentação apresentada, a escolha deveria ser feita sobre bases objetivas, utili-
zando argumentos técnicos e realizando estudos que permitam obter
estimativas dos possíveis efeitos de curto e longo prazo associados a essas
integrações econômicas.
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